


SUBPREFEITURA SÃO MIGUEL PAULISTA



UM PROGRAMA PARA

PROMOVER A PRESERVAÇÃO,
VALORIZAR E
DIVULGAR

O PATRIMÔNIO CULTURAL DA CIDADE DE SÃO PAULO.



UM PROGRAMA QUE

 fornece informações;

 apresenta conceitos;

 pretende ampliar o fluxo de interações e propiciar a atuação conjunta e 
contínua entre:

 Comunidades: munícipes, moradores dos bairros; sociedade civil 
organizada, fóruns de cultura, universidades;

 Departamento do Patrimônio Histórico - DPH  e suas Divisões Técnicas, 
em especial a Divisão de Preservação;

 Subprefeituras;

 Outras unidades administrativas, tais como a Secretaria de Educação e a 
Secretaria do Verde e Meio Ambiente.



A FORMAÇÃO DO TERRITÓRIO DE SÃO PAULO



São Paulo, séc.XVII. [d, F] 

O NÚCLEO DA CIDADE DE SÃO PAULO 

foi implantado em um planalto na 

confluência entre os rios Tamanduateí e 

Anhangabaú.

No entorno as áreas eram acidentadas:

 ao norte, a Serra da Cantareira;
 a oeste, o Pico do Jaraguá;
 e ao sul, a Serra do Mar.



Ponte Sobre o Rio Tietê, 1865. [g, A]

OS RIOS MARCAM A HISTÓRIA DA CIDADE:

 Tietê, a corta rumo a oeste;

 Tamanduateí corre no sentido leste-
oeste;

 Pinheiros e o Cotia, situam-se ao sul.

os ribeirões, hoje canalizados, eram inúmeros e 
estão relacionados às formas de ocupação do 
espaço, como a passagem de avenidas.



Caminhos de São Paulo, séc. XVIII. [13, e, B]

OS CAMINHOS ANTIGOS QUE SAÍAM
DO NÚCLEO CENTRAL 
DETERMINARAM OS VETORES DE 
CRESCIMENTO DA MODERNA SÃO
PAULO:

 ao sul, o do litoral; 

 a oeste, o de Sorocaba e o de Itu; 

 ao norte, o de Minas Gerais;

 e a leste, o do Rio de Janeiro.

Eles tornaram São Paulo um ponto de
convergência de riquezas e orientaram 
a urbanização da cidade.



Instalação de trilhos de bondes elétricos, Av. Celso Garcia, 1900. [14, E]

A PARTIR DE 1860, ATÉ À PRIMEIRA
METADE DO SÉCULO XX, A
MODERNIZAÇÃO URBANA FOI
IMPULSIONADA POR:

 investimentos  particulares;

 medidas do poder público;

 capitais nacionais e internacionais que 
foram aplicados em:

 indústrias, bancos, comércio;
 implantação de ferrovias;
 loteamentos, instalação de infraestrutura 

e de serviços urbanos.



A CIDADE ENTÃO GANHOU:

 vistosos edifícios públicos; 

 jardins e parques;  

 bairros elegantes ;

 bairros fabris e operários, em 
geral situados nas áreas baixas 
e próximos das linhas das 
ferrovias.

Jardim da Luz, déc. 1910. [14, A]



Vista do centro de São Paulo: Avenida São João, década de 1950. [15, A]

NA  DÉCADA DE 1950

 Houve grande desenvolvimento econômico;

 Teve início a metropolização com:

 a renovação e consolidação do 
Centro como área verticalizada, de 
concentração das atividades bancárias, 
financeiras, de serviços e comerciais;

 o início da verticalização de bairros;

 a expansão horizontal da cidade;

 a internacionalização da vida cultural, 
com eventos como a primeira Bienal e 
exposições de arte, que refletiam o 
cosmopolitismo alcançado por São 
Paulo.



Vista do bairro Vargem Grande em direção norte-oeste, 2007. [3, B] 

A PARTIR DA DÉCADA DE 1980,
ACENTUAM-SE:

 o adensamento da periferia;

 a criação de centros regionais;

O que:

 tornou São Paulo uma cidade 
fragmentada;

 aumentou  a percepção da diversidade 
cultural que sempre a caracterizou. 

A constante renovação do espaço,vista 
como signo de progresso, fez de São 
Paulo uma cidade onde, continuamente, 
se rompem paisagens fixadas na 
memória.



Região Leste 2



Mapa, reconstituição. [13, e, B]

Capela de São Miguel, 1941. [N]

A REGIÃO LESTE 2

 situa-se no limite leste do município;

 é composta das subprefeituras: Cidade Tiradentes; 
Guaianases; Itaim Paulista; e São Miguel Paulista.

O núcleo pioneiro da região foi a aldeia jesuítica 
de São Miguel de Ururaí, criada por volta de 1600.



A Capela adaptada para residência dos Fontoura. s. d. [J]

OS DEMAIS NÚCLEOS DE POVOAMENTO 

surgiram ao longo dos caminhos.

 em 1621, os Carmelitas se instalaram na 
região e construíram a capela de Nossa 
Senhora da Biacica. 



Caçada, 1940. [M]

Pedreira, c. 1945. [M]

A PARTIR DE 1875 

com a instalação da Estrada do Norte, 
depois Estrada de Ferro Central do Brasil:

 expande-se a divisão das grandes propriedades 
de terra em chácaras e sítios;

 chegam imigrantes, artesãos e agricultores;

 crescem:

 os campos cultivados;

 a exploração de pedras, areia e argila.



Jardim Lajeado, 1974. [M]

EM MEADOS DA DÉCADA DE 1920 

 têm início os loteamentos para construção 
de moradias populares.

 Na segunda metade do século XX, a 
ocupação se intensifica em razão: 

 da modernização das vias de acesso 
e dos meios de transporte;

 da verticalização.



Subprefeitura São Miguel



A SUBPREFEITURA SÃO MIGUEL PAULISTA 
COMPREENDE

os distritos:

 São Miguel;

 Jardim Helena;

 Vila Jacuí.

Subprefeitura de São Miguel, área aproximada, 1943. [h, I]



COMO AS DEMAIS ÁREAS DA REGIÃO LESTE

a da subprefeitura São Miguel  se configurou 
a partir de caminhos: 

 de água, o Rio Tietê; 

 terrestres como: 

Vale do Paraíba, depois Rodovia São Paulo - Rio; 

Estrada de ferro.

Principais caminhos, reconstituição. [13, e, B]



A PARTIR DO SÉCULO XVIII

a área da atual subprefeitura São Miguel 
caracterizou-se:

 pela produção agrícola; 

 por atividades extrativistas, como a de 
pedregulho, areia e argila;

 por atividades artesanais, como a de olarias.

A partir da década de 1940, impulsionada 
pela ferrovia, a área se torna industrial. 

Olaria, Parque Paulistano, atual distrito de Jardim Helena, 1920. [L]



Distrito de São Miguel



NO FINAL DO SÉCULO XVIII

São Miguel, assim como outras aldeias de 
catequização de indígenas criadas pelos 
jesuítas, desarticulou-se com a expulsão da 
Companhia de Jesus.

Capela de São Miguel, 1941. [P]



ATÉ A DÉCADA DE 1940
a produção agrícola e o extrativismo 
sustentaram a economia local. 

Então foram:

 Instalada a Estação São Miguel, Variante 
Calmon Viana, da Ferrovia Central do 
Brasil;

 e inaugurada oficialmente a Companhia 
Nitro Química Brasileira.

A ferrovia 

 facilitou a mobilidade da população local e 
o transporte de mercadorias;

 trouxe trabalhadores, em geral migrantes 
nordestinos, e novos hábitos.

Estação de São Miguel, déc. de 1950. [N]



A SÃO MIGUEL MODERNA

foi construída pelos trabalhadores

 migrantes;

 imigrantes, grande parte dos quais 
japoneses, dedicados à agricultura;

e seus descendentes

Nitro Química, vista a partir da atual Rua Evangelista Ferreira, s.d. [N]



A Nitro Química tornou-se marco da 
São Miguel moderna, pois propiciou: 

 a criação da vila operária, 

 o desenvolvimento da sociabilidade e do 
lazer, nos clubes esportivos e recreativos 
de trabalhadores fabris; 

 o acesso dos trabalhadores a benefícios 
trabalhistas e a escola profissional.

A partir da década de 1940, São Miguel 
definiu-se  como pólo fabril e 
operário regional.

Funcionários da Nitro Química, 1943. [M]



IGREJA DE SÃO MIGUEL
Praça Padre Aleixo Monteiro Mafra, s/n.

CONPRESP: Res. 05/91 - Tomb. ex-officio
CONDEPHAAT: Res. de 11.12.74 - Tomb. ex-officio
IPHAN: 21.10.38

IMÓVEIS DO COMPLEXO DA CIA NITRO QUÍMICA
Av. Doutor José Artur Nova, 951

CONPRESP: 10/12

BENS TOMBADOS

[2, B]

BENS IMÓVEIS EM PROCESSO DE TOMBAMENTO

[20, J]



Distrito do Jardim Helena



Cidade Nitro Químida, 1947. [M]

NO DISTRITO DO JARDIM HELENA

situa-se a  Cidade Nitroquímica, marco inicial da urbanização de  São Miguel.



CHÁCARA DOS FONTOURA E ESCULTURA BARTIRA
Estrada da Biacica, 756

CONPRESP: Res. 16/94

BENS TOMBADOS

[k]



Distrito da Vila Jacuí



A ÁREA DO DISTRITO DA VILA JACUÍ

tornou-se urbana com o impulso trazido pela ferrovia e 
pela indústria na Região.

Em 1996, foi construído o Conjunto Habitacional 
Garagem, que se tornou uma referência espacial e de 
memória.

Vila Jacui, urbanização até a década de 1960. [j, O]



SÍTIO MIRIM  
Rua Dr. Assis Ribeiro, s/n  (entre a Rua Urutu, 
Rua Dr.Assis Ribeiro, Córrego e linha férrea da CPTM).

CONPRESP: Res. 05/91 - Tomb. ex-officio
CONDEPHAAT: Res.  de 12.5.82 - Tomb. ex-officio
IPHAN: 06.3.73

BENS TOMBADOS

[2,B]
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CONPRESP: Resolução 26/04 – APT

BENS IMÓVEIS EM PROCESSO DE TOMBAMENTO
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